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Resumo

O presente caso aborda a história de Ricardo Macedo, um músico erudito especializado em trompete, que se destacou entre seus pares 
desde o início de sua formação e obteve reconhecimento no meio musical. Optou por cursar graduação em música na Alemanha, onde 
enfrentou difi culdades técnicas com o instrumento e tentou, por anos, ingressar em alguma das principais orquestras daquele país. Após 
anos trabalhando como músico freelancer, Ricardo começou a questi onar suas escolhas. Ele reconheceu que a música talvez não fosse a 
opção mais adequada para seu momento de vida. A parti r daí, passou a considerar outras possibilidades, dentre elas a área de Tecnologia da 
Informação (TI). Informado sobre uma vaga nesse setor, Ricardo viu-se diante da decisão de escolher entre o campo musical, ao qual dedicara 
mais de uma década, e o campo tecnológico, com o qual ti nha pouca familiaridade e nenhuma experiência, mas que se mostrava bastante 
promissor. Este caso foi desenvolvido para disciplinas de Gestão de Pessoas, Gestão de Carreiras, Gestão de Talentos, dentre outras correlatas, 
em cursos de graduação ou pós-graduação na área de Administração. Objeti va apresentar aos alunos conceitos fundamentais sobre o tema 
carreira. Por meio da trajetória de Ricardo, busca-se levar o estudante a compreender os fatores que infl uenciaram suas decisões de carreira, 
destacando a relevância do autoconhecimento no planejamento e autogerenciamento de carreira. Outro objeti vo consiste em disti nguir os 
conceitos de sucesso objeti vo e subjeti vo, enfati zar a importância do autoconhecimento e da refl exão para a tomada de decisões asserti vas 
de carreira, fundamentadas em valores individuais, e refl eti r sobre processos de transição de carreira.
Palavras-chave: Carreira. Sucesso objeti vo e subjeti vo. Valores. Transição de carreira.

Ricardo’s career dilemma: Remain a musician or become an IT professional? 

Abstract

This teaching case explores the story of Ricardo Macedo, a classical musician specializing in the trumpet, who disti nguished himself from the 
outset of his training and achieve recogniti on in the musical fi eld. He chose to pursue a degree in music in Germany, where he faced technical 
challenges with the instrument and spent years att empti ng to join one of the country’s major orchestras. Aft er working for several years as a 
freelance musician, Ricardo began to questi on his career choices, realizing that music might no longer be the most suitable path for his stage 
of life. He then started to consider other possibiliti es, including the fi eld of Informati on Technology (IT). When he learned of an opportunity 
in this sector, he found himself confronted with a decision: conti nue in the musical career to which he had devoted more than a decade 
of preparati on, or transiti on into a promising but unfamiliar fi eld in which he had no prior experience. The case was developed for courses 
such as human resource management, career management, talent management, and others, in undergraduate or graduate programs in the 
fi eld of administrati on. It aims to introduce students to fundamental concepts in career studies. Ricardo’s journey helps students understand 
the factors that infl uenced his career decisions and highlights the importance of self-awareness in career planning and self-management. 
The case also seeks to disti nguish between objecti ve and subjecti ve career success, emphasize the importance of self-awareness and refl ecti on 
in making asserti ve career decisions, based on individual values, and refl ect on career transiti on processes.
Keywords: Career. Objecti ve and subjecti ve career success. Values. Career transiti on.

El dilema de carrera de Ricardo: ¿seguir dedicándose a la música o convertirse en profesional de TI? 

Resumen

Este caso aborda la historia de Ricardo Macedo, un músico erudito especializado en trompeta y reconocido en el ámbito musical, que decidió 
cursar una licenciatura en  música en Alemania. Allí enfrentó difi cultades técnicas con el instrumento e intentó, durante años, ingresar en alguna 
de las principales orquestas. Después de años como músico freelance, Ricardo reconoció que la música tal vez no era la opción más adecuada 
para ese momento de su vida. A parti r de ahí, comenzó a considerar otras posibilidades, entre ellas el área de Tecnología de la Información (TI). 
Al enterarse de una vacante en ese sector, se enfrentó al dilema de elegir entre el campo musical, al que había dedicado más de una década, 
y el campo tecnológico, con el que tenía poca familiaridad y ninguna experiencia, pero que se mostraba bastante prometedor. Este caso se 
desarrolló para las materias de Gesti ón de Personas, Gesti ón de Carreras, Gesti ón de Talentos, entre otras relacionadas, en cursos de licenciatura 
o posgrado en el área de Administración. Su objeti vo es presentar a los estudiantes conceptos fundamentales sobre el tema carrera profesional. 
A través de la trayectoria de Ricardo, se busca que el estudiante comprenda los factores que infl uyeron en sus decisiones profesionales. Otros 
de los propósitos del caso son disti nguir los conceptos de éxito objeti vo y subjeti vo, enfati zar la importancia del autoconocimiento y la refl exión 
para la toma de decisiones aserti vas sobre la carrera, basadas en valores individuales, y refl exionar sobre los procesos de transición de carrera.

Palabras clave: Carrera. Éxito objeti vo y subjeti vo. Valores. Transición de carrera.

Estudo de caso submeti do em 15 de abril de 2024 e aceito para publicação em 21 de outubro de 2024.
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 INTRODUÇÃO

Naquela noite de verão, Ricardo e Melissa retomaram a conversa sobre os planos que haviam traçado juntos: viajar, ter fi lhos 
e construir uma família na Alemanha. Tinham tantos sonhos... A realidade do casal, entretanto, estava bem distante disso. 
Melissa havia pedido para Ricardo duas horas livres por semana, pelo menos, para passarem um tempo juntos. A roti na 
de estudos e viagens para concertos o estava consumindo tanto, que ele não conseguia atender a esse pedido. Melissa foi 
dormir e Ricardo fi cou na sala por mais um tempo. Era verdade que, em diversos momentos, havia se senti do bem-sucedido; 
e cada uma das vitórias nas provas representava dias especiais. Lembrou-se de sua aprovação para o Festi val de Campos do 
Jordão, de todos os testes exitosos e do dia em que tocara na Ópera de Berlim. Mesmo com todas essas conquistas, senti a-se 
sobrecarregado pela roti na de estudar e trabalhar, e a instabilidade fi nanceira intensifi cava seu desassossego. Recordou as 
vezes em que precisou ligar para uma orquestra profi ssional e cobrar seu pagamento seis meses depois do concerto. 

Não conseguia parar de pensar na conversa que havia ti do com seu amigo Heinz no dia anterior. Heinz, que atuava como 
programador, ganhava muito mais, trabalhava menos, ti nha férias e podia trabalhar de casa. Eles haviam se encontrado para 
tomar um café e, mais uma vez, o amigo contou-lhe que, pelo menos, dois recrutadores por semana o procuravam 
para oferecer novas propostas com oportunidades de salários ainda maiores. Heinz também comentou que havia vagas na área 
de Tecnologia da Informação (TI) na empresa em que trabalhava e que o chefe estava considerando contratar pessoas sem 
experiência, pois, como a empresa precisava urgentemente de mão de obra, parecia uma boa opção contratar imediatamente 
e, em seguida, oferecer treinamento. Paralelamente ao trabalho como músico, Ricardo vinha estudando programação há 
mais de um ano, e estava considerando fazer uma transição. 

Com o incenti vo do pai, Ricardo mudara-se de São Paulo para Berlim em razão do sonho de tocar numa orquestra de nível A1. 
Se, de um lado, vinha enfrentando difi culdades em sua carreira de músico free lancer; de outro, a música, o palco e o corpo 
em ação com um instrumento musical eram grande fonte de sati sfação. A pergunta ressoava em seus pensamentos: deveria 
parti cipar do processo seleti vo em TI e iniciar uma transição para essa área ou conti nuar como free lancer em música?

O INÍCIO

Ricardo era o mais novo de dois irmãos de uma família de protestantes. Além de a religião ter um papel muito importante 
na vida de sua família, propiciou-lhe o primeiro contato com a música. O pai, contador de formação, era um exemplo de 
trabalhador, de determinação e superação para os fi lhos. Apesar das difi culdades fi nanceiras e de muitos desafi os, conseguiu 
ter seu próprio escritório de contabilidade. O irmão de Ricardo seguiu os passos do pai: estudou Ciências Contábeis, trabalhou 
no escritório da família e, posteriormente, em outro escritório na área. A mãe, dona de casa, era lembrada por Ricardo como 
muito cuidadosa com os fi lhos e atenta ao futuro profi ssional deles.

Aos onze anos de idade, Ricardo ingressou na banda marcial da escola para tocar trompete por infl uência de um primo que 
também fazia parte da banda. Seu progresso com o instrumento foi tão rápido, que logo foi promovido de quinto trompete, 
o qual não exigia muitas notas nem exposição, para primeiro, com solos e passagens difí ceis. Além disso, recebeu convites 
para tocar em outras duas bandas. Decidiu, então, procurar um professor parti cular para desenvolver sua técnica. Três anos 
depois, houve um teste para seleção de alunos na Fundação das Artes de São Caetano do Sul, SP2, escola muito reconhecida 
no ensino de música. Apesar de sua dedicação, acreditava que não havia se preparado bem para o teste. Contrariamente, 
foi o selecionado entre muitos candidatos. Ricardo recordava-se bem: eram trinta e sete alunos e uma vaga de trompete. 
Pensou: “Então, eu não era ruim. Não ti nha como ser ruim, alguma coisa estava indo bem”.

1  Denominação uti lizada internacionalmente para classifi car orquestras de altí ssimo nível. Os critérios para ati ngir esse status incluem tradição, número e 
ti ragem de CD’s gravados, salário dos músicos, renome dos maestros. Nos Estados Unidos, são conhecidas como as big fi ve, que incluem a Filarmônica de 
Nova Iorque, a Sinfônica de Chicago, a Sinfônica de Boston e as orquestras de Philadelphia e Cleveland. Na Europa, algumas delas são: Filarmônica de Berlim 
e de Viena, Concertgebouw de Amsterdam, Royal Philharmonic Orchestra.
2 Inaugurada em 1968, oferece cursos livres nas áreas de música, teatro, artes visuais e dança e cursos profi ssionalizantes em música e teatro. É uma das mais 
anti gas insti tuições dedicadas ao ensino de arte, em contí nua ati vidade, no Estado de São Paulo e uma referência nacional no ensino de música.
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Aos quinze anos, parti cipou de um importante concurso de solista, no qual foi fi nalista. Era a quinta edição do prêmio e a 
fi nal ocorreu no Theatro Municipal de São Paulo. Ao tocar naquele palco, ao lado dos outros nove fi nalistas escolhidos entre 
centenas de músicos de todo o Brasil, Ricardo senti u-se realizado. 

Quando o grupo German Brass3 veio ao Brasil, Ricardo, à época com 16 anos, tocou para os dois trompeti stas do grupo, obtendo 
um feedback bastante positi vo. Um deles disse: “Olha, você tem boas possibilidades. Se você conti nuar nesse ritmo, você 
tem tudo para ser muito bom”. O outro o chamou de lado e falou baixinho: “Ricardo, se você conti nuar nesse ritmo, você vai 
muito longe”. Esse incenti vo foi fundamental para que ele considerasse exercer a música profi ssionalmente.

Nesse mesmo ano, viajou para a Alemanha, para parti cipar de processos seleti vos visando ao ingresso em um curso superior 
de música. Ao encerrar uma das provas de seleção para o Conservatório de Essen, foi aplaudido de pé pela banca. O professor de 
trompete o abraçou e falou: “Ricardo, quero preparar você para o concurso da Filarmônica de Berlim – é lá que um dia você 
irá tocar.  Eu nunca vi alguém tocar assim”. A parti r de então, Ricardo passou a acreditar que possuía de fato potencial para 
chegar ao topo, desde que conti nuasse a estudar com bons professores.

Entretanto, quando retornou ao Brasil, decidiu prestar vesti bular para Administração de Empresas, convencido pelas palavras 
de sua mãe: “Faça uma faculdade para garanti r alguma coisa, porque com a música você não vai chegar a lugar nenhum”. 
Embora tenha sido aprovado no vesti bular, Ricardo não se matriculou no curso de Administração. Decidiu passar um ano 
na Alemanha estudando trompete movido pela possibilidade de morar na Europa e conhecer vários países. Essa mudança 
representava um grande desafi o e a oportunidade de se desenvolver como músico. 

ALEMANHA

Ricardo se mudou para Alemanha com uma carta de aceitação da escola Hanns Eisler4 em Berlim, e um grande sonho: tocar 
em tempo integral em uma orquestra de nível A, um seleto grupo de orquestras de reputação internacional. Ele havia sido 
aceito também em outras escolas, mas decidiu fi car em Berlim, uma vez que ti nha conhecidos na cidade, os quais poderiam 
ajudá-lo a se inserir no mercado e, desse modo, se sustentar. Assim, iniciou seu curso de música na tradicional escola, 
procurada por alunos de todo o mundo. 

Logo no início das aulas, ele percebeu que teria alguns desafi os em relação à parte técnica. No decorrer do curso, isso se 
tornou mais claro, o que lhe trouxe frustração e desapontamento. Após muito pesquisar, descobriu um professor específi co de 
trompete que entendia profundamente o problema técnico que ele enfrentava. Tratava-se da forma de preparar e posicionar 
a boca no instrumento para conseguir o som desejado.

Ricardo viajou até Karlsruhe para conversar com o professor. Logo na primeira conversa, o professor disse: “Eu já ouvi falar de 
você e estava esperando você me procurar. Pena que você não me procurou antes. Em um ano, eu resolvo esse problema.” 
E assim foi. À medida que Ricardo estudava com o professor, notava que sua técnica voltara a evoluir, e a alegria de tocar 
retornava. Porém, como ainda não estava preparado para tocar numa orquestra de nível A, seguiu tocando em concertos avulsos 
nos fi nais de semana. Sua roti na se intensifi cou com a intensa disciplina de estudos durante a semana e as apresentações 
aos fi nais de semana. Às segundas-feiras, pela manhã, senti a a boca muito cansada e constatava que regredira em relação 
à semana anterior.

Quanto ao sonho de tocar numa orquestra de nível A, lamentava não ter sido instruído sobre a real difi culdade de alcançá-lo. 
“Se eu soubesse o quanto esse sonho era prati camente inviável, talvez não ti vesse tentado”. Ricardo acreditava que possuía 
potencial, mas ti nha ciência também de algumas limitações. Os problemas na técnica foram um grande desafi o durante todo 
o curso. Foram anos de frustração. Embora ti vesse estudado com vários professores, constatava que, mesmo dedicando de 
seis a oito horas por dia ao trompete, não havia evoluído. Tocava muito bem, mas permanecia no mesmo nível técnico 
desde os dezessete anos. Quando os resultados começaram a aparecer, ele já estava com vinte e cinco anos, senti ndo-se 
velho para o mercado e enfrentando difi culdade para competi r pelas vagas.

3 Foi fundado em 1974 como um quinteto de metais e, a parti r de 1983, passou a contar com dez integrantes. Seus músicos são membros das principais 
orquestras alemãs e/ou professores de universidades do país. Possuem mais de 20 CD’s gravados e são referência em música para instrumentos de metal. 
4 Fundada em 1950 com o nome de Academia Alemã de Música, a Hochschule für Musik Hanns Eisler tem hoje cerca de 500 alunos em seu campus em 
Berlim. Professores solistas de renome internacional atraem estudantes de todo o mundo. Maestros como Daniel Barenboim e Simon Ratt le atuam como 
conselheiros da escola.
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O MERCADO DE ORQUESTRAS NA ALEMANHA

Representações positi vas do trabalho na indústria cultural ressaltam a possibilidade de realização pessoal. No entanto, a 
carreira é marcada por incertezas, baixa remuneração e trabalho com condições precárias. Uma das formas de alcançar 
a estabilidade econômica na carreira musical é conseguir um emprego em orquestras profi ssionais, que abrangem orquestras de 
ópera e concertos, de rádio e de câmara. Entretanto, as estatí sti cas mostram uma tendência de queda nos postos disponíveis. 
Na Alemanha, segundo dados de janeiro de 2024, existem 129 orquestras profi ssionais com 9.780,65 postos (Unisono, n.d.). 
Enquanto isso, o aumento no número de estudantes egressos das escolas de música do país transformou o emprego fi xo em 
orquestra em uma exceção (Scharff , 2018).

VIDA FAMILIAR

Passados alguns anos, Ricardo começou a namorar Melissa, também brasileira, que foi apresentada a ele por amigos em 
comum. Logo perceberam que possuíam muita afi nidade. Melissa era paulistana e havia se mudado para a Alemanha depois 
de se formar em Geografi a pela USP. Eles se casaram, e Ricardo combinou com Melissa que passaria dois anos somente 
estudando trompete, mas faria apresentações aos fi nais de semana para sustentar a casa. Muitas vezes, quando chegava à 
noite em casa, ele encontrava a esposa chorando, porque quase não o via e não ti nha tempo para ela. De fato, eles quase 
não se viam, porque ele estava estudando quase o tempo todo, e alguns trabalhos eram fora da cidade. Sua roti na de estudar 
trompete, viajar, tocar, sair cedo e voltar tarde da noite já não era mais saudável. Ricardo começou a questi onar se sua carreira 
poderia estar acima de seu casamento.

Um dos desejos em comum de Ricardo e Melissa era viajar, apesar de Ricardo saber que isso era incompatí vel com a dedicação 
exigida pelo trompete. Ele não conseguia imaginar fi car sem estudar por duas semanas, ou mesmo somente uma hora por 
dia no hotel, nessa fase em que se preparava para os concursos de orquestra. Como freelancer, não ti nha uma agenda fi xa; 
precisava manter permanentemente um nível de performance altí ssimo. Caso contrário, além de perder trabalhos, não poderia 
aceitar algumas propostas, pois seu nível técnico cairia demais. Esse fato em parti cular não era problema, já que adorava o 
desafi o de recuperá-lo e conquistá-lo novamente.

ACONSELHAMENTO DE CARREIRA

Tendo em mente sua grande ambição de tocar em uma orquestra de nível A, Ricardo, muitas vezes, se questi onava se a música 
era realmente uma paixão, pois a certeza que ti nha era de que desejava uma carreira estável, maior qualidade de vida e um 
trabalho que o sati sfi zesse. Retornar ao Brasil para tocar em uma orquestra estava fora de cogitação. Depois de dez anos 
estudando na Alemanha, não desejava voltar a ser músico no Brasil. Além disso, Ricardo e Melissa consideravam a Alemanha 
o lugar ideal para construir uma família e criar os fi lhos que teriam.

Ricardo decidiu fazer algumas sessões de coaching. Numa das sessões, foi feita uma lista de todos os trabalhos de Ricardo à 
época. Concluiu-se que, levando-se em conta o tempo gasto com deslocamentos, a remuneração de sua hora de trabalho era 
inferior à de profi ssionais sem formação superior. Em outra sessão, o tema abordado foi a trajetória dos colegas que ele mais 
admirava na época de estudante. Para sua surpresa, nenhum deles estava trabalhando em orquestra, mas atuando em outras 
áreas. Isso não fazia o menor senti do para Ricardo, especialmente depois de mais de dez anos de intensa dedicação ao ofí cio.

Após algumas sessões e muita refl exão, percebeu que era alguém aberto a aprender coisas novas e que o seu principal objeti vo 
era uma carreira estável e mais tempo com a família. Ele e Melissa desejavam ter fi lhos e consideravam que seria ideal se ela 
parasse de trabalhar por um tempo para cuidar das crianças. No entanto, para isso, Ricardo precisava aumentar sua renda. 
Afi nal, para ele, a vida do casal já era bem modesta. Além disso, queria se dedicar aos seus hobbies, como jogar futebol, algo 
que havia abandonado devido à intensa dedicação ao trompete.
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Ricardo recebeu uma tarefa do coach em uma das sessões: deveria procurar conhecidos de diferentes áreas de atuação para 
conhecer como eram as suas carreiras. Dentre as pessoas que entrevistou, destacaram-se aquelas que trabalhavam em TI, 
por se tratar de um setor, que, ao contrário da área de música, oferecia uma grande quanti dade de vagas e óti mos salários.

O CAMPO DE TI NA ALEMANHA

O campo de tecnologia, além de ser um dos setores econômicos mais importantes da Alemanha, tem apresentado um 
crescimento anual no volume de negócios, passando de 82,8 bilhões de euros em 2016 para 126,4 bilhões de euros em 2023 
(Stati sta, 2025). Com mais de 1,3 milhões de trabalhadores qualifi cados no fi nal de 2022, o setor de TI é também o segundo 
maior empregador industrial. A crescente digitalização gera dezenas de milhares de novas vagas todos os anos, porém 
muitos cargos permanecem vagos devido à escassez de trabalhadores qualifi cados. Em Berlim, considerada a capital digital 
da Alemanha, as startups lideram as ofertas de emprego (Make it in Germany, n.d.).

DILEMA

Após muita refl exão, Ricardo decidiu começar a estudar programação sozinho, para ver se gostava. Dedicava-se aos estudos 
uma hora por dia. No primeiro curso que fez, apesar da grande difi culdade de apreender o conteúdo, propôs-se a conti nuar 
até superá-la. Ele, de fato, gostou do desafi o e conti nuou se dedicando. Posteriormente, Ricardo se inscreveu em um processo 
seleti vo e foi selecionado como bolsista do Google Challenge, um programa oferecido pela Google, com seis meses de duração. 
O aprendizado e a rede de contatos resultantes desse período o incenti varam a seguir estudando.

Programação era muito mais difí cil do que ele imaginava, mas de uma forma diferente. Na música, havia a adrenalina, que era 
difí cil de controlar, o imprevisível, o corpo que precisava reagir e funcionar. Já a programação, com sua novidade e complexidade, 
causava desgaste mental. Em contraparti da, era muito grati fi cante quando alcançava algum resultado sati sfatório. 

Agora, estava diante da perspecti va de parti cipar do processo seleti vo indicado por seu amigo Heinz. Tinha a perspecti va 
de crescer, de viver um novo desafi o. Estava acostumado com a música, na qual conti nuava se desenvolvendo, porém mais 
lentamente. Ele havia passado anos tocando trompete diariamente por muitas horas, mas, em geral, noventa por cento do que 
tocava era o mesmo do dia anterior. Talvez em TI, pudesse se desenvolver mais rápido. Era um mundo novo, com mudanças 
rápidas e muita coisa para aprender.

Sentado no sofá, olhando para a mesa onde, lado a lado, estavam o notebook e o trompete, Ricardo perguntou-se novamente: 
deveria parti cipar do processo seleti vo e fazer uma transição para a área de TI, ou conti nuar como freelancer em música?

NOTAS DE ENSINO

As notas de ensino do caso estão disponíveis em: htt ps://periodicos.fgv.br/cadernosebape/arti cle/view/97119
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